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Resumo 

Os atuais sistemas democráticos enfrentam uma série de desafios – populismo, polarização e desdemocratização – que 

ameaçam o seu funcionamento e vitalidade. Estes perigos acentuam a necessidade de se pensar na importância da 

educação, nomeadamente dos contextos de educação formal, para atenuar a proliferação de posicionamentos 

antidemocráticos, populistas e excludentes. Os dados de um inquérito por questionário respondido por 1047 jovens-

adultos/as (18–30 anos) mostram que o grau de escolaridade e a vivência de um clima educacional democrático têm 

um papel fundamental no desenvolvimento de atitudes mais democráticas, inclusivas e plurais. Concretamente, essas 

duas variáveis educacionais têm um papel significativo na orientação ideológica: menores níveis de escolaridade estão 

associados a posicionamentos ideológicos mais à direita e os/as jovens-adultos/as de extrema-direita reportam vivências 

universitárias menos democráticas. Adicionalmente, os resultados mostram que a relação entre o apoio à democracia 

e uma maior confiança nas instituições políticas é mediada por experiências universitárias mais democráticas. Do 

mesmo modo, este tipo de experiências atenuam o papel das atitudes populistas na desconfiança institucional. Com 

efeito, é imprescindível discutir o papel democrático e político das escolas e das universidades a partir da sua dimensão 

contextual e processual.  

Palavras-chave: democracia, educação, experiências educacionais democráticas, grau de escolaridade, jovens-

adultos/as 

 

Abstract 

Today’s democratic systems face several challenges – populism, polarisation and de-democratisation – threatening their 

functioning and vitality. These dangers underline the need to reflect on the importance of education, mainly in formal 

educational contexts, in mitigating the spread of antidemocratic, populist and exclusionary positions. Data from a 

surveyed sample of 1047 young adults (aged 18–30) show that educational attainment and experiences of a democratic 

educational climate play a fundamental role in developing more democratic, inclusive and pluralistic attitudes. 
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Concretely, those two educational variables play a significant role in shaping ideological orientation: lower levels of 

educational attainment are associated with more right-wing ideological positions, and extreme right-wing young adults 

report less democratic university experiences. Additionally, the results show that more democratic university 

experiences mediate the relationship between democratic support and greater trust in political institutions. Likewise, 

such experiences mitigate the role of populist attitudes in institutional distrust. Therefore, it is essential to discuss the 

democratic and political role of schools and universities from a contextual and processual perspective.  

Keywords: democracy, education, educational attainment, democratic educational experiences, young adults  

 

Résumé  

Les systèmes démocratiques d’aujourd’hui sont confrontés à plusieurs défis – populisme, polarisation et dé-

démocratisation – qui menacent leur fonctionnement et leur vitalité. Ces dangers soulignent la nécessité de réfléchir à 

l’importance de l’éducation, principalement dans les contextes éducatifs formels, pour atténuer la propagation des 

positions antidémocratiques, populistes et d’exclusion. Les données d’une enquête menée auprès d’un échantillon de 

1047 jeunes adultes (âgés de 18 à 30 ans) montrent que le niveau d’éducation et l’expérience d’un climat éducatif 

démocratique jouent un rôle fondamental dans le développement d’attitudes plus démocratiques, plus inclusives et 

plus pluralistes. En outre, ces deux variables jouent un rôle significatif dans l’orientation idéologique: un niveau 

d’éducation inférieur est associé à des positions idéologiques plus à droite et les jeunes adultes d’extrême droite font 

état d’expériences universitaires moins démocratiques. Les résultats montrent également que des expériences 

universitaires plus démocratiques jouent un rôle médiateur dans la relation entre le soutien démocratique et une plus 

grande confiance dans les institutions politiques. De même, de telles expériences atténuent le rôle des attitudes 

populistes dans la méfiance à l’égard des institutions. Il est donc essentiel de discuter du rôle démocratique et politique 

des écoles et des universités dans une perspective contextuelle et procédurale.  

Mots-clés: démocratie, éducation, expériences éducatives démocratiques, jeunes adultes, niveau de scolarité 

 

 

 

Introdução: desafios para a democracia 

 

“As portas que Abril abriu nunca mais ninguém as cerra.” Esta convicção de Ary dos Santos (1975) é hoje 

declamada com maior hesitação e incerteza. Por (infeliz) coincidência, no ano em que Portugal celebra os 

50 anos do fim do regime ditatorial e da instauração da democracia, o partido Chega! – partido populista 

de direita-radical (Mendes, 2022) – alcançou um resultado impressionante (Marchi & Zúquete, 2024) ao 

eleger 50 deputados/as nas recentes eleições legislativas (Comissão Nacional de Eleições, 2024). Com efeito, 

os atuais sistemas democráticos, incluindo o português, enfrentam uma série de desafios que ameaçam o 

seu funcionamento e vitalidade. 

Primeiramente, vivemos a era do(s) populismo(s) (Mudde, 2016). Observa-se a intensificação de 

narrativas políticas assentes na ideia de que a sociedade está maniqueisticamente dividida em dois grupos, 

(intra) homogéneos e (inter) antagónicos: o povo (puro, virtuoso) em oposição às elites (más, corruptas) 

(Mudde & Kaltwasser, 2017). Os atores populistas ultrasimplificam as ideias no debate político, oferecendo 

soluções simples para problemas complexos (Moffitt, 2016). Além disso, verifica-se a hiperbolização do 

apelo às emoções (Caiani & Di Cocco, 2023; Nguyen et al., 2022), com repercussão no recrudescimento 

de sentimentos de ameaça, insegurança e raiva dos/as cidadãos/ãs (Guiso et al., 2024; Marcus, 2021). 

Em segundo lugar, os tempos correntes são de forte polarização política (Casal Bértoa & Rama, 2021). 

A arena política é vista como um ringue, onde de um canto estão as pessoas que pensam como eu (certas, 

‘boas da fita’) e do canto inimigo estão as pessoas que pensam de modo diferente (erradas, ‘más da fita’). 



 

 3 

O objetivo desta luta contenciosa e hostil é ser-se vencedor/a (Iyengar et al., 2019), ao invés de se 

estabelecer compromissos e consensos resultantes do diálogo plural entre diferentes (Arendt, 1955/1995). 

Por fim, navegamos por uma maré de “desdemocratização” (Brown, 2006). Por um lado, observa-se o 

declínio na qualidade da democracia em vários países (International Institute for Democracy and Electoral 

Assistance, 2023). Por outro, intensificam-se os posicionamentos negativos acerca do sistema democrático 

(Appadurai, 2017; Diamond, 2015). As gerações mais jovens parecem assumir destaque nesta 

“desconsolidação democrática” (Foa & Mounk, 2016), mostrando-se críticas do funcionamento da 

democracia e desconfiadas da idoneidade das suas instituições (Foa & Mounk, 2017; Mounk, 2018). A 

literatura tem revelado que esta insatisfação pode resultar na recetividade dos/as jovens a alternativas 

autoritárias e ultranacionalistas (Eatwell & Goodwin, 2018; Foa & Mounk, 2019). Concretamente, nas 

últimas eleições legislativas os/as jovens portugueses/as mostraram um comportamento eleitoral 

preocupante, com um elevado apoio ao partido Chega! (Almeida & Rodríguez-Pose, 2024). 

São, assim, vários os perigos para os regimes democráticos. De facto, a democracia é uma conquista 

(Winnicott, 1950) e um desafio permanente que nos obriga a estar atentos/as e a agir no sentido de a 

preservar e renovar. Com efeito, mesmo que os contextos de educação formal não constituam uma 

panaceia (Sant & Brown, 2020), importa pensar na sua importância enquanto espaços de educação política 

e de vivência e aprendizagem democrática (Barbosa, 2020; Menezes et al., 2019). Este artigo procura 

contribuir para esta reflexão, sublinhando a relação indissociável entre Educação e Democracia (Dewey, 

1916/2007). Os dados de um inquérito por questionário respondido por 1047 jovens-adultos/as permitem 

compreender que: i) o grau de escolaridade e a vivência de um clima educacional democrático têm um 

papel significativo na orientação ideológica e são fundamentais para o desenvolvimento de atitudes mais 

democráticas, inclusivas e plurais; ii) experiências universitárias democráticas medeiam a relação entre o 

apoio à democracia e uma maior confiança nas instituições políticas, e atenuam o papel das atitudes 

populistas na desconfiança institucional. 

Na secção seguinte, detalhamos o que a literatura tem revelado sobre o papel da escolaridade e das 

experiências educacionais na aproximação à política e à democracia. Posteriormente, apresentamos o 

desenho metodológico do nosso estudo: o instrumento quantitativo, a amostra, os procedimentos de 

recolha e análise dos dados e as questões de investigação. Na secção dos resultados, auscultamos a saúde 

democrática dos/as jovens-adultos/as, descrevendo as suas atitudes políticas e as diferenças ao nível do 

género, local de habitação e situação estudantil. Ademais, exploramos o papel de experiências educativas 

formais democráticas e do grau de escolaridade nas atitudes políticas e na orientação ideológica. Por fim, 

analisamos o papel mediador de experiências universitárias democráticas na relação entre atitudes 

populistas, apoio à democracia e confiança nos órgãos institucionais. Concluímos o artigo discutindo a 

imprescindibilidade de pensar no papel democrático e político dos contextos de educação formal a partir 

da sua dimensão contextual e processual. 
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O papel da escolaridade e das experiências educacionais na aproximação à política e à democracia: o que 

nos diz a literatura? 

 

Segundo Lima (2021), vivemos uma crise da democracia na educação. A preocupação com a capacitação 

democrática e política dos/as estudantes é preterida em favor de lógicas neoliberais de formação de “capital 

humano” (Brown, 2016). Não se trata, por certo, de algo novo. Charlot (2004) tinha já assinalado que a 

educação é cada vez mais pensada em termos de acesso ao mundo do trabalho e a esse facto se encontra 

subordinada. No entanto, numa era de fortes riscos para a democracia (Runciman, 2019), a renúncia da 

educação, designadamente a formal, à sua dimensão axiológica e política (Lima, 2021), e ao seu papel na 

promoção e proteção dos sistemas democráticos (Culp et al., 2023; Tiefenthal & Brandt, 2022), acresce 

uma ameaça que necessita de um olhar atento e crítico (Estellés & Castellví, 2020). Este artigo contribui 

para esta reflexão ao analisar o modo como o grau de escolaridade e as experiências educacionais em clima 

democrático influenciam as atitudes políticas e os posicionamentos ideológicos de jovens-adultos/as. 

A literatura assinala que a escolaridade é uma variável essencial para a aproximação dos/as cidadãos/ãs 

à política e à democracia. Concretamente, verifica-se uma associação positiva entre níveis de escolaridade 

mais elevados e o interesse e a participação política (Bovens & Wille, 2021); a confiança nos órgãos 

institucionais (Ugur-Cinar et al., 2020); os valores democráticos (Kołczyńska, 2020); e atitudes menos 

excludentes (Coenders & Scheepers, 2003) e mais progressistas (Weakliem, 2002). Os estudos também têm 

examinado o papel do grau de escolaridade no apoio ao populismo: as pessoas com níveis de escolaridade 

mais baixos tendem a ter níveis mais elevados de atitudes populistas (Santana-Pereira & Cancela, 2020) e a 

votar mais em partidos populistas de direita (Heyne & Manucci, 2021). 

A vida democrática dos contextos de educação formal – escolares (Geboers et al., 2013) e universitários 

(Thomas & Hartley, 2011) – também assume um papel relevante (Noack & Eckstein, 2023). A capacitação 

política dos/as mais jovens advém da sua pertença a “espaços democráticos” (Collins et al., 2019) 

promotores de justiça, dissenso e participação (Holloway, 2021; Nathan et al., 2024). 

Kiess (2021) assinala que os/as cidadãos/ãs de nove países europeus com experiências escolares e 

universitárias mais democráticas são também quem participa mais politicamente e quem confia mais nas 

instituições políticas. De facto, a investigação mostra que a vivência de um clima escolar aberto, justo e 

assente em valores democráticos está positivamente associada à confiança institucional (Barber et al., 2015) 

e ao envolvimento cívico e político (Lenzi et al., 2014). Concomitantemente, há quem observe que vivências 

escolares negativas e injustas contribuem para atitudes populistas (Jungkunz & Weiss, 2024) e para a 

desconfiança na política (Bruch & Soss, 2018). 

Alguns/mas autores/as também destacam as potencialidades políticas de ambientes educativos que 

promovam a discussão e reflexão crítica sobre temáticas sociais e políticas (Levinson, 2014; Piedade et al., 

2023; Torney-Purta, 2010), nomeadamente no aumento dos níveis de interesse e de eficácia política (Schulz 

et al., 2018; Tzankova et al., 2021). Outros estudos sublinham o papel relevante que a escola deve ter no 

envolvimento em questões europeias (Caetano et al., 2016) e no pensamento crítico sobre a realidade social 
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(Piedade et al., 2020). Por fim, a investigação mostra que as atitudes democráticas liberais dos/as 

cidadãos/ãs estão relacionadas com oportunidades educativas de discussão entre pontos de vista diversos e 

de participação nas tomadas de decisão (Boda et al., 2022; Torney‐Purta et al., 2008). 

Apesar destas conclusões, é possível constatar que a investigação quantitativa sobre atitudes políticas, 

por exemplo sobre a adoção de ideias populistas (Santana-Pereira & Cancela, 2020), tende a olhar 

predominantemente para o papel da escolaridade. Argumentamos que é necessário aprofundar a 

exploração empírica dessa relação, considerando o modo como a experiência escolar é vivida (Noack & 

Eckstein, 2023). Ademais, importa também incluir nesta análise outras atitudes políticas menos exploradas 

e de particular interesse no corrente panorama democrático (e.g., atitudes anti-imigração, autoritaristas e 

pluralistas). 

 

Metodologia 

 

Instrumento e recolha de dados 

 

Este artigo utiliza dados de um inquérito por questionário administrado de forma online a pessoas jovens 

adultas (entre os 18 e os 30 anos) em Portugal. Os dados foram recolhidos entre março e julho de 2023. 

Este estudo procurou uma amostra diversificada no que respeita ao background demográfico, político e 

socioeconómico dos/as participantes. O instrumento quantitativo foi divulgado em diversos contextos – 

instituições de ensino superior, centros de formação profissional, juventudes partidárias, associações e 

coletivos ativistas juvenis, páginas de redes sociais – de diferentes geografias (urbanas, semiurbanas e rurais). 

Todas as pessoas participantes foram previamente informadas sobre a investigação e salvaguardámos todas 

as questões éticas, nomeadamente a confidencialidade e o anonimato dos dados. Assim, os/as inquiridos/as 

puderam decidir voluntariamente sobre a sua participação no estudo. 

O inquérito por questionário compreende uma série de escalas maioritariamente relacionadas com 

dimensões socioeconómicas, educacionais e políticas. A primeira parte do instrumento inclui um conjunto 

de itens relativos a informações demográficas e socioeconómicas: idade, género, nacionalidade, região 

(NUT II), local de habitação (aldeia, vila ou cidade pequena, subúrbios ou arredores de uma cidade grande, 

cidade grande) e rendimento familiar (1 = não cobre “de forma nenhuma” todas as necessidades; 4 = cobre 

“totalmente” todas as necessidades). 

A segunda parte engloba sobretudo aspetos educacionais. Caso as pessoas inquiridas se encontrem a 

estudar, os itens relacionam-se com o nível de ensino e o tipo de instituição e de curso frequentado. Se as 

pessoas participantes não forem estudantes, questiona-se o seu grau de escolaridade e a sua situação 

profissional atual. Além disso, incluiu-se uma questão sobre o clima democrático nas experiências, atuais ou 

passadas, na escola ou faculdade, com 9 itens
1
 (e.g., “Na nossa faculdade, os pedidos dos/as estudantes 

 
1
 A formulação destes itens era alterada conforme se tratassem de experiências presentes ou passadas, em contextos escolares ou 

universitários. Por exemplo, no caso de uma pessoa que já não se encontre a estudar e tenha um grau de escolaridade igual ou 

inferior ao ensino secundário: “Os/as estudantes da nossa escola podiam influenciar a forma como a escola era gerida”. Caso a 
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eram levados a sério”, “Eu aprendo na faculdade que é importante refletir criticamente sobre o que 

aprendemos”). Após a análise fatorial exploratória (AFE) – método de extração, máxima verosimilhança 

(MV) e rotação varimax – encontraram-se soluções unifatoriais, sendo os constructos descritos por todos os 

itens e apresentando uma boa consistência interna: clima democrático escolar (α de Cronbach = .87); clima 

democrático escolar (passado) (α de Cronbach = .76); clima democrático faculdade (α de Cronbach = .71); 

clima democrático faculdade (passado) (α de Cronbach = .79). 

A terceira parte do instrumento inclui uma série de dimensões políticas, numa escala de Likert de 5 pontos 

desde “discordo totalmente” a “concordo totalmente”. As atitudes populistas (AFE, solução de MV de um 

fator, 31.8% de variância explicada; α de Cronbach = .78) foram avaliadas através de um conjunto de 8 

itens: e.g., “Há grandes diferenças políticas entre as elites e o povo”. As atitudes pluralistas (AFE, solução 

de MV de um fator, 36.8% variância explicada, α de Cronbach = .67) foram medidas por 3 itens: e.g., 

“Numa democracia é importante fazer compromissos entre diferentes pontos de vista”. As atitudes anti-

imigração (AFE, solução de MV de um fator, 76.7% variância explicada, α de Cronbach = .91) foram 

mensuradas por 3 itens: e.g., “A imigração em Portugal devia ser parada”. As atitudes autoritaristas (AFE, 

solução de MV de um fator, 54.8% variância explicada, α de Cronbach = .78) foram avaliadas por 3 itens: 

e.g., “Em vez de direitos cívicos e liberdades, o nosso país precisa de uma coisa: lei e ordem”. O apoio ao 

regime democrático (AFE, solução de MV de um fator, 46% variância explicada, α de Cronbach = .76) foi 

medido por 3 itens: e.g., “A democracia é o melhor sistema de governo que conheço”. O instrumento 

também contém uma pergunta acerca do nível de confiança em diversos órgãos institucionais (governo 

nacional, partidos políticos, etc.). As opções de resposta variam de 1 (muito pouca confiança) a 5 (extrema 

confiança). Todos os itens foram incluídos no constructo confiança institucional (α de Cronbach = .85). Por 

último, o inquérito por questionário contempla um item relativo ao posicionamento ideológico, numa 

escala de 1 (extrema-esquerda) a 10 (extrema-direita). 

 

Amostra 

 

Participaram no inquérito por questionário 1047 pessoas (530 do género feminino, 481 do género masculino 

e 16 que se identificam com outro género), com uma média de idade de 22.96 anos (DP = 3.64). Destes/as 

respondentes, 983 são cidadãos/ãs portugueses/as e 49 são cidadãos/ãs de outras nacionalidades. Os/as jovens-

adultos/as inquiridos/as residem em todas as regiões de Portugal: Norte (49.5%), Centro (22.1%), Área 

Metropolitana de Lisboa (20.3%), Alentejo (2.9%), Algarve (2.1%), Região Autónoma da Madeira (0.8%) e 

Região Autónoma dos Açores (2.3%). Ademais, 78% das pessoas participantes são estudantes, a grande maioria 

no ensino superior (95.5%). Relativamente ao grau de escolaridade dos/as inquiridos/as que já não estudam 

(22%), 2.2% dos/as participantes têm uma escolaridade inferior ou igual ao 3.º ciclo do ensino básico, 21.7% 

terminaram o ensino secundário e 76.1% concluíram algum curso do ensino superior. 

 
pessoa inquirida seja um/a estudante de um curso no ensino superior: “Os/as estudantes da nossa faculdade podem influenciar a 

forma como a faculdade é gerida”. 
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Na Tabela 1 encontram-se outros dados relativos à caraterização da amostra
2
, incluindo outras dimensões 

além das já referidas: distribuição por rendimento do agregado familiar, local de habitação, tipo de curso e 

instituição de ensino superior frequentado, e situação profissional. 

 

Questões de investigação e análise dos dados 

 

O atual crescimento do populismo e da extrema-direita (Valentim, 2024) apela à relevância de se 

aprofundar o papel da educação, nomeadamente dos contextos de educação formal, para atenuar a 

proliferação de posicionamentos antidemocráticos, populistas e excludentes. Com efeito, este artigo 

pretende dar resposta às seguintes questões de investigação: 

1) Quais as atitudes políticas dos/as jovens-adultos/as e que diferenças existem ao nível do género, 

local de habitação e situação estudantil? 

2) Que relação o grau de escolaridade e as experiências educacionais democráticas têm com as atitudes 

políticas e os posicionamentos ideológicos de jovens-adultos/as? 

 

De forma a dar resposta à pergunta 1, realizámos uma análise descritiva juntamente com testes de 

diferenças (ANOVA, Testes-T) para examinar se e como as atitudes políticas de jovens-adultos/as diferem 

em função do género, do local de habitação e da situação estudantil. Posteriormente, realizámos testes de 

associação para aferir a relação entre as atitudes políticas dos/as inquiridos/as com experiências educativas 

formais democráticas (coeficiente de correlação de Pearson) e o seu grau de escolaridade (coeficiente de 

correlação de Spearman). Ademais, efetuámos análises de variância (ANOVA) para compreender se o clima 

democrático nas experiências educativas formais difere em função da ideologia dos/as jovens-adultos/as. 

Por fim, realizámos um teste de associação para explorar a relação entre o posicionamento ideológico 

(coeficiente de correlação Ponto-Bisserial) e o grau de escolaridade dos/as respondentes. 

  

 
2
 As diferenças para as 1047 pessoas respondentes correspondem a casos sem resposta. 
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TABELA 1 

Caraterização da amostra 

  Frequência 

(n) 

Percentagem 

(%) 

rendimento do agregado 

familiar 

de forma nenhuma 34 3.3% 

parcialmente 109 10.7% 

na sua maioria 324 31.6% 

totalmente 557 54.4% 

local de habitação cidade grande 348 33.8% 

subúrbios ou arredores de uma cidade grande 247 24% 

vila ou cidade pequena 311 30.2% 

aldeia 123 12% 

ainda se encontra a estudar jovens estudantes 817 78% 

jovens não-estudantes 230 22% 

nível de ensino frequentado 

(caso sejam estudantes) 

ensino secundário (científico-humanístico) 14 1.7% 

ensino secundário (tecnológico/profissional) 23 2.8% 

ensino superior 780 95.5% 

tipo de instituição de ensino 

superior (caso sejam estudantes 

do ensino superior) 

universidade 587 75.3% 

politécnico 193 24.7% 

tipo de curso frequentado 

(caso sejam estudantes do ensino 

superior) 

curso técnico superior profissional (CTeSP) 16 2.1% 

licenciatura 458 58.7% 

mestrado 248 31.8% 

doutoramento 58 7.4% 

situação profissional  

(se não se encontrarem a 

estudar) 

trabalho a tempo inteiro 170 73.9% 

trabalho a tempo parcial 19 8.3% 

desempregado (à procura de emprego) 27 11.7% 

não trabalho e não procuro emprego 8 3.5% 

outro 6 2.6% 

 

Análises recentes mostram que a desconfiança nos órgãos institucionais é o preditor mais forte das atitudes 

populistas dos/as jovens-adultos/as portugueses/as (Soares, Ferreira & Malafaia, forthcoming). A investigação 

também tem revelado que o apoio à democracia está positivamente relacionado com a confiança institucional 

(Jamal & Nooruddin, 2010). Deste modo, interessa também responder às seguintes questões de investigação: 

3) Será que a relação entre atitudes populistas e a confiança institucional é mediada por experiências 

educacionais democráticas? 

4) Qual o efeito mediador de experiências educacionais democráticas na relação entre o apoio à 

democracia e a confiança nos órgãos institucionais? 

 

Para tal, conduzimos uma análise de mediação utilizando o Hayes’ Process 4.2. Os intervalos de 

confiança (IC) foram estimados com recurso à técnica do bootstrapping. Os dados foram analisados com o 

auxílio dos softwares IBM SPSS Statistics 29 e Jamovi versão 2.5.4. 
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Resultados 

 

Os dados mostram que as atitudes populistas – concordância com as ideias de anti-elitismo e de 

homogeneidade e soberania do povo (Mudde, 2021) – estão difundidas entre os/as inquiridos/as (M = 

3.59, DP = .62). Os/as jovens-adultos/as apresentam um forte apoio ao regime democrático (M = 4.25, 

DP = .81) e ao pluralismo (M = 4.14, DP = .71), apesar de confiarem medianamente nos órgãos 

institucionais (M = 2.52, DP = .68). As pessoas respondentes também mostram níveis baixos de atitudes 

anti-imigração (M = 2.06, DP = 1.14) e valores médios de atitudes autoritaristas (M = 2.72, DP = 1.03). 

Os/as jovens-adultos/as apresentam um posicionamento ideológico heterogéneo: 12.2% das pessoas são de 

extrema-esquerda, 33.4% de esquerda, 30.1% dos/as inquiridos/as têm uma ideologia de centro, 16.5% 

são de direita e 7.8% dos/as respondentes assumem posições de extrema-direita. Quanto às suas 

experiências educativas formais, as pessoas inquiridas tendem a relatar um clima medianamente 

democrático: Mescola = 3.09, DP = .87; Mescola (passado) = 2.67, DP = .71; Mfaculdade = 3.30, DP = .59; Mfaculdade 

(passado) = 2.93, DP = .69. 

 

Atitudes políticas dos/as jovens-adultos/as: diferenças ao nível do género, local de habitação e situação 

estudantil 

 

A Tabela 2 apresenta a análise descritiva das atitudes políticas das pessoas inquiridas por género, local 

de habitação e situação estudantil. 

Observam-se diferenças de género significativas nas atitudes políticas dos/as jovens-adultos/as: atitudes 

pluralistas [F (2, 972) = 13.28, p < .001, eta quadrado = .03], atitudes anti-imigração [F (2, 978) = 37.81, p < 

.001, eta quadrado = .07], atitudes autoritaristas [F (2, 950) = 8.88, p < .001, eta quadrado = .02), apoio ao 

regime democrático [F (2, 964) = 3.29, p = .038, eta quadrado = .01] e confiança institucional [F (2, 944) = 

15.41, p < .001, eta quadrado = .03]. O Teste Post-Hoc de Bonferroni revelou que as pessoas do género 

feminino apresentam níveis significativamente superiores de pluralismo [p < .001], de apoio à democracia [p = 

.032] e de confiança nos órgãos institucionais [p < .001]. Além disso, as jovens-adultas mostram 

significativamente menos atitudes anti-imigração [p < .001] e autoritarismo [p = .040] do que os jovens-adultos. 

Os resultados também indicam que o local de habitação das pessoas inquiridas influencia 

significativamente as suas atitudes políticas: atitudes populistas [F (3, 867) = 4.59, p = .003, eta quadrado 

= .02] e atitudes autoritaristas [F (3, 953) = 5.68, p < .001, eta quadrado = .02]. Os/as jovens-adultos/as 

que vivem em cidades grandes exibem níveis significativamente menores de atitudes populistas do que as 

pessoas que moram em vilas ou cidades pequenas [p = .020] e em aldeias [p = .015]. Os/as respondentes 

que residem em aldeias mostram níveis significativamente superiores de autoritarismo do que os/as jovens-

adultos/as que habitam em cidades grandes [p = .001] e nos seus subúrbios ou arredores [p = .002]. 

Há também diferenças significativas entre as atitudes políticas dos/as jovens-adultos/as que se encontram 

a estudar e as pessoas não-estudantes: atitudes pluralistas [t (988) = 2.00, p = .046], atitudes anti-imigração 
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[t (995) = -6.22, p < .001], apoio ao regime democrático [t (981) = 2.25, p = .025] e confiança 

institucional [t (960) = 4.52, p < .001]. Os/as estudantes reportam níveis significativamente maiores de 

pluralismo, de apoio à democracia e de confiança nos órgãos institucionais e valores significativamente 

menores de atitudes anti-imigração. 

TABELA 2 

Análise descritiva das atitudes políticas dos/as jovens-adultos/as por género, local de habitação e situação estudantil 

[média (desvio-padrão)] 

  atitudes 

populistas 

atitudes 

pluralistas 

atitudes 

anti- 

-imigração 

atitudes 

autoritaristas 

apoio ao 

regime 

democrático 

confiança 

institucional 

género feminino 3.57 (.55) 4.26 (.56) 1.79 (.85) 2.64 (.90) 4.33 (.58) 2.66 (.57) 

masculino 3.58 (.68) 4.03 (.80) 2.35 (1.31) 2.80 (1.12) 4.20 (.95) 2.42 (.75) 

outro 3.95 (.58) 4.16 (.56) 1.13 (.42) 1.82 (.72) 4.25 (.56) 2.42 (.59) 

local de 

habitação 

cidade 

grande 

3.50 (.64) 4.14 (.72) 1.97 (1.13) 2.62 (1.01) 4.29 (.85) 2.54 (.72) 

subúrbios ou 

arredores de 

uma cidade 

grande  

3.56 (.65) 4.14 (.74) 2.02 (1.12) 2.61 (1.04) 4.30 (.81) 2.52 (.67) 

vila ou 

cidade 

pequena 

3.65 (.58) 4.15 (.68) 2.04 (1.12) 2.76 (1.04) 4.24 (.72) 2.55 (.61) 

aldeia 3.72 (.53) 4.18 (.61) 2.27 (1.16) 3.03 (.96) 4.20 (.76) 2.48 (.68) 

estudantes jovens 

estudantes 

3.58 (.58) 4.16 (.69) 1.94 (1.02) 2.69 (.98) 4.28 (.77) 2.58 (.63) 

jovens não-

estudantes 

3.59 (.74) 4.06 (.77) 2.47 (1.42) 2.79 (1.17) 4.15 (.92) 2.34 (.79) 

 

O papel de experiências educativas formais e do grau de escolaridade nas atitudes políticas e na 

orientação ideológica 

 

Os resultados demonstram que a vivência de um clima mais democrático nos contextos de educação 

formal pode ter um papel relevante no reforço das convicções democráticas dos/as jovens, aproximando-

os/as de atitudes mais inclusivas e plurais. Concretamente, verifica-se que os/as inquiridos/as com 

experiências educativas formais mais democráticas tendem a apresentar: i) níveis mais baixos de atitudes 

populistas, anti-imigração e de autoritarismo; ii) maior apoio ao pluralismo e ao regime democrático; e iii) 

mais confiança nos órgãos institucionais. A Tabela 3 detalha os valores dos coeficientes de correlação de 

Pearson (r). 
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TABELA 3 

Correlações entre atitudes políticas e clima democrático nas experiências educativas formais 

 atitudes 

populistas 

atitudes 

pluralistas 

atitudes anti- 

-imigração 

atitudes 

autoritaristas 

apoio ao 

regime 

democrático 

confiança 

institucional 

Clima democrático 

escolar 

.108 .554** -.713*** -.307 .662*** .600*** 

Clima democrático 

escolar (passado) 

-.102 .066 -.170 -.040 .360** .387** 

Clima democrático 

faculdade 

-.037 .073 -.207*** -.058 .171*** .345*** 

Clima democrático 

faculdade (passado) 

-.365*** .151 -327*** -.185* .239** .474*** 

* p < .05; ** p < .01; *** p < .001 

 

Os dados também permitem compreender que os/as jovens-adultos/as com menores níveis de 

escolaridade revelam valores mais elevados de atitudes autoritaristas, populistas e anti-imigração. 

Concomitantemente, são as pessoas que apoiam menos o regime democrático e reportam menor confiança 

nos órgãos institucionais. A Tabela 4 apresenta os coeficientes de correlação de Spearman (rS). 

Há diferenças significativas ao nível do clima democrático nas experiências universitárias, presentes e 

passadas, em função do posicionamento ideológico dos/as jovens adultos/as
3
: clima democrático faculdade 

[F (4, 632) = 5.25, p < .001, eta quadrado = .03] e clima democrático faculdade (passado) [F (4, 143) = 

6.40, p < .001, eta quadrado = .15]. O Teste Post-Hoc de Bonferroni permitiu perceber que os/as 

estudantes de extrema-direita reportam ter experienciado um clima menos democrático nas suas 

universidades, comparativamente com os/as estudantes de extrema-esquerda [p = .002], de esquerda [p < 

.001] e de centro [p < .001]. Relativamente aos/às jovens-adultos/as não-estudantes observa-se um padrão 

similar: as pessoas de extrema-direita relatam que as suas vivências universitárias passadas foram 

significativamente menos democráticas do que as das pessoas de esquerda [p < .001], de centro [p < .001] 

e de direita [p = .010]. A Tabela 5 detalha estes resultados. 

Ademais, verifica-se que os/as jovens-adultos/as com menor grau de escolaridade tendem a possuir um 

posicionamento ideológico mais à direita, rpb = -.179, p = .010. 

 

TABELA 4 

Correlações entre atitudes políticas e grau de escolaridade 

 atitudes 

populistas 

atitudes 

pluralistas 

atitudes anti- 

-imigração 

atitudes 

autoritaristas 

apoio ao regime 

democrático 

confiança 

institucional 

grau de 

escolaridade 

-.281*** .027 -.221*** -.184** .301*** .264*** 

* p < .05; ** p < .01; *** p < .001 

  

 
3
 No que respeita ao clima democrático nas experiências escolares, presentes e passadas, os resultados não mostraram diferenças 

significativas em função do posicionamento ideológico dos/as jovens-adultos/as. 
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TABELA 5 

Clima democrático nas experiências universitárias em função do posicionamento ideológico [média (desvio-padrão)] 

 extrema-

esquerda 

esquerda centro direita extrema-

direita 

Clima democrático faculdade 3.35 (.62) 3.34 (.55) 3.33 (.58) 3.18 (.65) 2.88 (.70) 

Clima democrático faculdade 

(passado) 

2.89 (.81) 3.14 (.57) 3.06 (.62) 2.90 (.76) 2.24 (.46) 

 

O papel mediador de experiências universitárias democráticas 

 

De forma a analisar o papel mediador de experiências universitárias democráticas passadas na relação 

entre as atitudes populistas e a confiança institucional, realizámos uma análise de mediação (Figura 1). 

Os resultados mostram que o efeito das atitudes populistas no clima democrático das experiências 

universitárias passadas é negativo e significativo (β = -.340, z = -4.90, 95% IC [-.48, -.20], p < .001). O 

efeito do clima democrático das experiências universitárias passadas na confiança institucional é também 

significativo, mas positivo (β = .329, z = 4.19, 95% IC [.18, .48], p < .001). O efeito total do modelo é 

negativo e significativo (β = -.633, z = -9.08, 95% IC [-.77, -.50], p < .001). Observa-se que o efeito direto 

das atitudes populistas na confiança institucional é negativo e significativo (β = -.521, z = -7.33, 95% IC [-

.66, -.38], p < .001). Finalmente, constata-se um efeito indireto negativo e significativo (β = -.112, z = -

3.18, 95% IC [-.18, -.04], p = .001). 

Com efeito, estes dados apontam que o clima democrático de experiências universitárias passadas medeia 

aproximadamente 17.7% da relação entre as atitudes populistas e a confiança nos órgãos institucionais. 

 

FIGURA 1 

Papel mediador de experiências universitárias passadas nas atitudes populistas e na confiança institucional 

 

Nota: Reportam-se os valores dos coeficientes não-estandardizados. Amostras Bootstrap para IC: 5000 simulações. 

 

Ademais, realizámos uma análise de mediação para aferir o papel mediador de experiências universitárias 

passadas democráticas na relação entre o apoio ao regime democrático e a confiança institucional (Figura 2). 

Os resultados revelam um efeito significativo do apoio à democracia no clima democrático de 

experiências universitárias passadas (β = .196, z = 3.20 , 95% IC [.08, .32], p = .001), assim como o efeito 
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do clima democrático nas experiências universitárias passadas na confiança institucional (β = .415, z = 5.55, 

95% IC [.27, .56], p < .001). O efeito total do modelo é positivo e significativo (β = .442, z = 7.12, 95% 

IC [.32, .56], p < .001). Observa-se também que o efeito direto do apoio à democracia na confiança 

institucional é positivo e significativo (β = .361, z = 6.16, 95% IC [.25, .48], p < .001). Por fim, constata-

se um efeito indireto significativo (β = .081, z = 2.78 , 95% IC [.02, .14], p = .006). 

Com efeito, estes dados apontam que o clima democrático de experiências universitárias passadas medeia 

aproximadamente 18.4% da relação entre o apoio ao regime democrático e a confiança nos órgãos 

institucionais. 

FIGURA 2 

Papel mediador de experiências universitárias passadas no apoio ao regime democrático e na confiança institucional 

 

Nota: Reportam-se os valores dos coeficientes não-estandardizados. Amostras Bootstrap para IC: 5000 simulações. 

 

Discussão: a educação formal como uma das chaves-mestras para a democracia 

 

O elevado apoio das pessoas mais jovens ao partido Chega! nas últimas eleições legislativas (Almeida & 

Rodríguez-Pose, 2024) apela a que a investigação, incluindo a investigação em educação, contribua para 

um entendimento mais profundo sobre o crescimento do populismo e da extrema-direita, considerando as 

suas implicações educativas e democráticas. Os nossos dados mostram algumas debilidades no estado de 

saúde democrática dos/as jovens-adultos/as portugueses/as inquiridos/as. Os níveis de apoio à democracia 

e ao pluralismo são um indicador de saudabilidade. Em contraste, os valores elevados de adesão às ideias 

populistas e a confiança mediana nos órgãos institucionais surgem como sintomas preocupantes. 

Com efeito, assume particular relevância refletir sobre o papel da educação, nomeadamente da educação 

formal, no fortalecimento e aprofundamento da democracia. Sugerimos, a este respeito, que a escola e a 

universidade devam ser problematizadas a partir de duas dimensões. Primeiramente, os contextos 

educativos formais enquanto espaços de “educação para a democracia” (Culp et al., 2023), isto é, de 

formação, preparação e socialização política e de aprendizagem democrática (dimensão contextual). 

Complementarmente, como lugares de “educação como democracia”, ou seja, ambientes pedagógicos 

democráticos que conduzam a relações mais complexas e plurais com a política (dimensão processual). 

Os nossos resultados corroboram a investigação anterior (Coenders & Scheepers, 2003; Kołczyńska, 

2020) sobre o modo como o grau de escolaridade constitui uma variável significativa para suster a adesão 
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a posições antidemocráticas e excludentes: os/as jovens-adultos/as mais escolarizados/as apresentam 

menores níveis de atitudes autoritaristas, anti-imigração e populistas, e maior apoio ao regime democrático 

e confiança nos seus órgãos institucionais. Os/as jovens referem os contextos de educação formal como 

lugares de confiança e esperança para a sua educação cívica e política, isto é, como locais para aprender e 

fazer democracia (Malafaia et al., 2021; Menezes et al., 2019). Nesse sentido, é de vital importância uma 

educação política que reforce as práticas, princípios e valores democráticos (Barbosa, 2020; Hansen & 

James, 2015). Como refere Mursell (1955, p. 3), se os contextos de educação formal “de uma sociedade 

democrática não existem e não funcionam para manter e expandir a democracia, então, ou são socialmente 

inúteis, ou são socialmente perigosos”. 

Apesar das acusações de proselitismo político (Zimmerman & Robertson, 2017), os contextos educativos 

formais são espaços de excelência para apreender conhecimentos políticos (e.g., acerca do funcionamento 

das instituições, das diferenças ideológicas e partidárias). Com efeito, sublinhamos a inevitabilidade de 

introduzir assuntos políticos atuais – como o populismo (Mårdh & Tryggvason, 2017) – de forma a 

escrutinar, analisar e discutir a sua complexidade. As escolas e universidades concedem pouca atenção e 

espaço para o debate sobre temas sociais e políticos controversos e fraturantes (Estellés & Castellví, 2020; 

Piedade et al., 2023). Ao abandonar estas problemáticas à sua porta, estes contextos negam aos/às 

estudantes a possibilidade de apropriação e extensão da sua visão acerca do mundo em que vivem. Como 

afirma Freire (1989), aprender a ler é, sobretudo, aprender a ler o mundo. Assim, e tal como os/as 

próprios/as jovens recomendam (Malafaia et al., 2022), importa criar um habitus educacional que inclua a 

disponibilidade de ouvir e integrar as agendas juvenis, assente num diálogo horizontal sobre política. 

Num período de intensa polarização política, o papel dos contextos de educação formal na promoção 

de um sentido de democracia plural torna-se ainda mais premente (McAvoy & Hess, 2013). As escolas e 

universidades envolvem inevitavelmente a interação entre pessoas diferentes e, por isso, impõe-se a 

necessidade de fomentarem uma cultura que reforce o valor da pluralidade de pensamento e encoraje a 

argumentação de visões divergentes e conflituosas (Biesta, 2023; Nathan et al., 2024). Arendt (2005) 

assinala que a política lida com a associação, a coexistência e a relação entre seres humanos diferentes. Deste 

modo, é fundamental promover uma pedagogia do conflito (Ruitenberg, 2008) a partir da qual os/as jovens 

apreendam a natureza conflitual do político (Mouffe, 2000), encarando-a como uma forma negociada de 

construir compromissos democráticos a partir da relação entre adversários/as cujas ideias são combatidas 

sem colocar em causa a alteridade do/a outro/a. 

Considerando que não se pode educar para a democracia a partir de práticas autocráticas (Gentili, 2000), 

importa que a democracia também deva ser praticada e vivida nos contextos de educação formal (Tiefenthal 

& Brandt, 2022; Zembylas, 2020), que são, aliás, espaços em que os/as jovens passam grande parte das suas 

vidas. Ou seja, privilegiar uma mundividência educativa de real inclusão dos/as estudantes nos processos 

decisórios da vida (política) quotidiana (Malafaia et al., 2022; Menezes et al., 2019; Sousa & Ferreira, 2024), 

onde, através de ações em contexto e pela prática (Lawy & Biesta, 2006), possam apropriar o seu significado 

enquanto cidadãos/ãs e construir, cognitiva e praxeologicamente, o seu lugar no mundo. Como advoga 
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Lima (2001), conceber os espaços educativos como ambientes de “participação praticada”. Os nossos dados 

demonstram efetivamente que experiências educativas formais mais democráticas – por exemplo, os/as 

estudantes terem influência nas tomadas de decisão e serem encorajados/as a formar, discutir e refletir 

criticamente sobre os seus pontos de vista – aproximam os/as jovens-adultos/as de atitudes mais 

democráticas, inclusivas e plurais. Além disso, observa-se que as experiências universitárias vividas em clima 

democrático têm um papel significativo na orientação ideológica: as pessoas de extrema-direita reportam 

vivências educacionais pautadas por menos oportunidades de expressarem as suas vozes, de serem levadas 

a sério e de refletirem sobre a relevância social do que aprendem. Adicionalmente, os nossos resultados 

mostram que a relação entre o apoio à democracia e uma maior confiança nas instituições políticas é 

mediada por experiências universitárias mais democráticas. Do mesmo modo, este tipo de experiências 

atenuam o papel das atitudes populistas na desconfiança institucional. 

Em suma, neste artigo procurámos discutir como os contextos de educação formal podem atenuar os 

atuais desafios para os regimes democráticos. Estudos futuros poderão incluir outros métodos, 

nomeadamente qualitativos – em grupo (grupos de discussão focalizada), de natureza participatória (e.g., 

hackathons) e/ou naturalista (e.g., estudos etnográficos) –, de forma a aceder às perspetivas e experiências 

de estudantes, docentes e outros membros da comunidade educativa mais alargada (familiares e associações 

locais). Adicionalmente, a mobilização dos referidos métodos qualitativos permitiria, por um lado, articular 

dados provenientes de ‘autorrelato’ com dados observacionais em contexto. Por outro, possibilitaria a 

promoção de oportunidades metodologicamente democráticas de envolvimento de diferentes atores na 

investigação e, portanto, de co-produção de sentido sobre os dados recolhidos. Estas possibilidades futuras, 

que informarão também a continuação do nosso trabalho, contribuirão para aprofundar a compreensão 

sobre o papel que as escolas e universidades têm ou podem ter na construção da democracia. Em todo o 

caso, e acautelando a importância de se continuar a desenvolver investigação sobre este tema através de 

diferentes ângulos metodológicos e analíticos, é crucial partirmos do modo como as pessoas percecionam, 

reportam e avaliam a qualidade (democrática e política) dos contextos que habitam e onde passam grande 

parte das suas vidas – desde logo, porque as interpretações sobre a realidade social são constitutivas da 

própria realidade. 

Por fim, salientamos que é importante ter em mente que os processos de aprendizagem e de vivência 

democrática fora dos espaços formais são igualmente importantes e devem funcionar paralelamente. 

Ademais, seria erróneo, e até irrealista (Perrenoud, 2005), pensar que a educação política em contextos 

formais, por si só, pudesse neutralizar a desconfiança na democracia e o apoio a movimentos populistas e 

antidemocráticos. No entanto, é crucial que a democracia e a educação sejam pensadas conjuntamente. 

Conforme defende Dewey (1916/1980), a democracia tem de nascer a cada geração e a educação é a sua 

parteira. Com efeito, é essencial que olhemos para o papel das escolas e das universidades na formação de 

cidadãos/ãs democratas como uma das chaves-mestras para que, de facto, as Portas que Abril abriu não se 

cerrem. 
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